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Objetivos de aprendizagem 

- Identificar as necessidades educativas do cliente, sustentadas na evidência 
científica, ao longo do ciclo de vida, suscetíveis de serem respondidas pelas 
intervenções de Educação para a Saúde (EpS);  
- Desenvolver planos de EpS, com vista a capacitar o cliente para o 
autocuidado, ao longo dos processos de transição;  
- Utilizar a evidência científica da enfermagem e de outras ciências, bem 
como a decisão informada do cliente, como base para a intervenção 
educacional;  
- Aplicar as teorias, os modelos, os métodos e as estratégias específicas de 
EpS com vista à promoção do bem-estar e da saúde do cliente;  
- Adequar as estratégias de EpS aos clientes, em diferentes etapas do ciclo 
de vida, com vista a uma intervenção educativa individualizada;  
- Construir a comunicação com o cliente, os grupos e os públicos, tendo em 
conta os fatores relacionados com as etapas do ciclo de vida, os contextos e 
os processos de EpS. 

  

Conteúdos Programáticos 

1. Conceitos Educação, aprendizagem, relação pedagógica, promoção da 

saúde, educação para a saúde. Literacia em saúde. EpS na prática de 

cuidados dos enfermeiros enquanto educadores, ao longo do ciclo de vida. 

2. Teorias da aprendizagem que sustentam a prática de EpS: Teoria da 

aprendizagem social de Bandura; Teoria da ação planeada de Ajzen e Teoria 

da ação racional de Fishbein.  

3. Teorias gerais da motivação, explicativas da mudança de comportamento: 

Teoria do reforço de Skinner; Teoria da satisfação das necessidades de 

Maslow; Teoria da atribuição de Heider e Teoria da dissonância cognitiva de 

Festinger.  

4. Teoria do autocuidado de Dorothea Orem. 

5. Modelos utilizados em EpS: Modelo de promoção da saúde; Modelo de 

crenças em saúde; Modelo do empowerment e Modelo transteórico do 

comportamento.  

6. Contextos de intervenção da prática de EpS, ao longo do ciclo de vida.  
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7. Entrevista motivacional e intervenções breves. 

8. Conceptualização e metodologia do trabalho de projeto em EPS. 

 

  

Demonstração da coerência 
dos conteúdos 
programáticos com os 
objetivos 

Os conteúdos programáticos permitem que os estudantes: desenvolvam 
competências específicas sobre os conceitos, as teorias e os modelos 
estruturantes em EpS; pesquisem e exercitem intervenções em EpS, 
fundamentadas numa prática reflexiva e baseada na evidência científica da 
enfermagem e de outras ciências; selecionem e organizem informação 
pertinente e oportuna que contribua para ampliar o potencial de saúde dos 
clientes, tendo em conta as transições ao logo do ciclo de vida. 

 
 

 

Total de Horas de trabalho 162 Total de Horas de contacto 81 

  

 • Teóricas  31 • Teórico-Práticas  26 

  

 • Seminário       • Orientação Tutorial      

  

 • Práticas Laboratoriais 24 • Trabalho de Campo      

  

 • Estágio      

  

Metodologias de Ensino e 
Avaliação 

Metodologias: 

Teóricas - exposição de conceitos estruturantes e do quadro teórico de 
referência.  

Teórico-práticas - de exposição participativa, com recurso a trabalho de 
grupo para análise e discussão de filmes, artigos científicos e programas 
nacionais de saúde prioritários. Treino de competências comunicacionais da 
EM, com recurso a autoscopia. 

Prática laboratorial - com recurso a trabalho de grupo, para a construção de 
um projeto global de EpS e o planeamento e simulação de uma sessão de 
EpS selecionada, relacionada com a área prioritária de intervenção. 

Avaliação periódica/contínua:  

- Componente teórica: avaliação periódica (uma prova de frequência: 60% da 
classificação).  

- Componente de prática laboratorial: avaliação contínua (elaboração e 
discussão de trabalho de grupo:40% da classificação).  

Avaliação final:  

- A classificação final resultará da média da prova de exame final (60%) com 
a classificação obtida na avaliação contínua da componente de prática 
laboratorial (40%).  

  

Demonstração da coerência 
das metodologias de ensino 
com os objetivos 

As metodologias de ensino serão desenvolvidas, numa sequência 
organizada e articulada que privilegiam o envolvimento e a participação ativa 
dos estudantes na sua autoaprendizagem. As tipologias de aulas englobam 
aulas teóricas, alicerçadas na exposição de conceitos estruturantes e 
restante quadro teórico de referência da unidade curricular. Estas 
acontecerão em alternância com as aulas teórico-práticas, onde se recorre 
ao trabalho de grupo para análise e discussão de textos e filmes; exercícios 
práticos para treino da estruturação de um projeto e de um plano de sessão 
de EpS; e análise crítica de folhetos, pósteres e cartazes. Pretende-se, 
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ainda, que nestas sessões seja dada ênfase à aprendizagem ativa e 
contextualizada, baseada em problemas, com recurso a técnicas como: 
dinâmica de grupo, dramatização e autoscopia. As aulas de prática 
laboratorial constituem-se como um momento integrador das aprendizagens 
da UC, visam preparar um projeto de EpS e a simulação de uma das suas 
atividades/sessões e a respetiva apresentação final. Estas sessões 
possibilitam identificar os conteúdos e aceder à informação; estimulam as 
relações interpessoais e as capacidades: auto formativas, de trabalho em 
equipa, de comunicação, de partilha de responsabilidade e de tomada de 
decisão que concorrem para o desenvolvimento de competências pessoais e 
sociais.       
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